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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A utilização de jardins e hortas em 
atividades pedagógicas permite uma abordagem 
criativa e colaborativa de temas transversais 
como Educação Ambiental e Alimentar (EAA). 
O estudo avaliou a utilização de hortas e 
jardins construídos no espaço escolar como 
ferramenta para o ensino-aprendizagem da EAA, 
de modo presencial e/ou remoto. O estudo foi 
desenvolvido na Escola Municipal Coronel José 
Cardoso, Itaperuna, RJ. Materiais recicláveis 
foram utilizados para a construção dos jardins 
e hortas. Os dados foram obtidos através da 
aplicação de questionário do tipo pré-elaborado, 
estruturado, individual, com perguntas abertas e 
fechadas a professores e/ou demais membros da 
comunidade escolar (n= 10 a 21) para avaliação 
da fase presencial. Uma cartilha ilustrada com 
uma linguagem acessível, a qual ensina os alunos 
a plantar hortaliças, cuidar da alimentação e da 
natureza, foi elaborada para o momento remoto 
junto com um “Kit Horta”. Os alunos receberam 
o kit em suas residências, o qual foi composto 
por uma sacola de terra, dois vasos de garrafas 
pet, uma máscara e dois tipos de sementes. Os 
resultados revelaram que as hortas e jardins 
auxiliaram na realização de diversas atividades 
voltadas aos temas de EAA, funcionando como 
um excelente meio de incentivo a boas práticas 
conservacionistas e alimentares. Porém, falta 
capacitação, pelo sistema educacional, aos 
docentes para a real compreensão e abordagem 
de temas transversais. Os alunos juntamente 
com seus responsáveis reproduziram o cultivo 
de hortaliças nas suas residências durante 
a pandemia, enviando vídeos e fotos das 
atividades remotas. Assim, foi possível verificar 
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que a inserção de jardins e horta no ambiente escolar teve boa recepção e engajamento 
participativo dos alunos, responsáveis e demais membros da comunidade escolar. Os alunos 
desenvolveram maior habilidade para o trabalho em equipe, criatividade, organização e 
noções de preservação ambiental, e também adquiriram novos hábitos alimentares após o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas.
PALAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade; Transversalidade, Atividades lúdicas; 
Sustentabilidade; Qualidade alimentar.

ART AND GARDEN: TOOLS ENVIRONMENTAL AND FOOD EDUCATION FOR 
ELEMENTARY SCHOOL STUDENTS

ABSTRACT: The use of gardens in pedagogical activities allows for a creative and collaborative 
approach to transversal themes such as Environmental and Food Education (EFE). The study 
evaluated the use of gardens built in the school space as a tool for teaching-learning of EFE, 
in person and/or remotely. The study was carried out at the Escola Municipal Coronel José 
Cardoso, Itaperuna, RJ. Recyclable materials were used for the construction of gardens. Data 
were obtained through the application of a pre-prepared, structured, individual questionnaire, 
with open and closed questions to teachers and/or other members of the school community 
(n= 10 to 21) to evaluate the person phase. An illustrated booklet in accessible language, 
which teaches students to plant vegetables, and care for food and nature, was created for 
the remote moment along with a “Garden Kit”. The students received the kit at their homes, 
which consisted of a bag of soil, two vases of pet bottles, a mask, and two types of seeds. The 
results revealed that the gardens helped to carry out several activities related to EFE themes, 
functioning as an excellent means of encouraging good conservation and food practices. 
However, there is a lack of training, by the educational system, for teachers to truly understand 
and approach transversal themes. Students together with their guardians reproduced the 
cultivation of vegetables in their homes during the pandemic, sending videos and photos of 
the activities remotely. Thus, it was possible to verify that the insertion of gardens in the school 
environment had good reception and participatory engagement of students, guardians, and 
other members of the school community. Students developed a greater ability for teamwork, 
creativity, organization, and notions of environmental preservation, and also acquired new 
eating habits after the development of pedagogical activities.
KEYWORDS: Interdisciplinarity; Transversality, recreational activities; Sustainability; Food 
quality.

1 |  INTRODUÇÃO
Projetos de implantação de hortas e outros cultivos no ambiente escolar têm se 

mostrado eficaz para complementação da merenda escolar de boa qualidade e como 
valorosas ferramentas pedagógicas para a sensibilização coletiva sobre o meio ambiente, 
através da educação ambiental e boas práticas alimentares (MORGADO; SANTOS, 2008; 
FIOROTTI et. al. 2009). Essas iniciativas podem desenvolver atitudes e competências 
que permitam ao cidadão apresentar ações de preservação, valorizando a produção de 
alimentos sem agrotóxico, os cuidados com a saúde, a vida e a natureza (FARIAS et al. 
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2019).
Grande parte das escolas possui áreas sem utilização, a qual permite a exploração 

com intuito de desenvolver atividades relacionadas ao cunho pedagógico e transversais 
no âmbito do currículo escolar. A utilização e proveito dessas áreas tornam o ambiente 
mais bonito, cuidado e preservado, além de contribuir para a inserção de novos hábitos 
e práticas por parte dos estudantes, comunidade escolar e sociedade em geral (BRASIL, 
2014). Ao desenvolver atividades como: renovação do ambiente, arborização, hortas e 
jardins, os alunos aprendem a preservar, compreendem a importância do meio ambiente, e 
com isso se tornam sujeitos conscientes de seu papel (JESUS, 2015).

O presente trabalho reúne os resultados obtidos do projeto “Frutificando o Futuro” a 
partir do desenvolvimento de jardins e horta escolar para trabalhar com alunos do Ensino 
Fundamental I sobre a importância da Educação Ambiental e Alimentar (EAA), tanto no 
ambiente escolar como no convívio familiar. As atividades foram desenvolvidas na Escola 
Municipal Coronel José Cardoso (EMCJC), no município de Itaperuna, RJ, por alunos do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Norte Fluminense 
Darcy Ribeiro do Consórcio CECIERJ/CEDERJ e do curso de Ciências Biológicas do 
Centro Universitário Redentor. A escola atende em média 170 alunos da educação infantil, 
com idades entre três e seis anos. Os principais objetivos foram avaliar a utilização das 
hortas e jardins construídos no espaço escolar como ferramenta pedagógica para o ensino-
aprendizagem de EAA a partir de uma abordagem transversal e interdisciplinar entre os 
agentes escolares e a comunidade. Além disso, permitiu ultrapassar os muros da escola 
quando devido a pandemia da COVID-19 foi preciso reinventar as práticas pedagógicas em 
busca de alternativas para dar continuidade aos trabalhos. Assim, a solução foi a elaboração 
de uma cartilha lúdica contando a história do projeto em conjunto com o “Kit Horta” com o 
objetivo de ensinar os alunos a plantar as hortaliças em sua casa para continuar cuidando 
da natureza e de sua alimentação.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Mãos à obra
Em fevereiro de 2018, o projeto “Frutificando o Futuro” teve início na EMCJC, o que 

possibilitou o começo dos trabalhos com a EAA. Partindo do princípio de que a escola tinha 
potencial agricultável, as atividades do projeto possibilitaram as crianças o contato direto 
com o meio ambiente. Pois, apesar de pequenas, elas precisavam aprender a cuidar da 
natureza e a valorizar o que ela nos oferece de mais precioso, assim como, a se alimentar 
com alimentos saudáveis. Visto que a merenda escolar oferecida aos alunos muitas vezes 
não tem uma boa qualidade, quando diz respeito a legumes, verduras e frutos. Assim, com 
uma horta escolar os alunos podem ter uma alimentação mais sustentável, saudável e rica 
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em nutrientes.
O projeto se desenvolveu através da utilização de materiais recicláveis para a 

construção de estruturas como canteiros, jardins verticais e horizontais, escadas nas áreas 
de morro, parreiras e cercados na escola. Através deste trabalho, foi possível desenvolver 
atividades de recolhimento de recicláveis e mudas doadas; plantio de hortaliças, de temperos, 
de flores, de mudas nativas e frutíferas, sempre utilizando materiais reutilizáveis e de 
modo sustentável. Além disso, permitiu o desenvolvimento de atividades interdisciplinares 
através da parte artística para que o espaço ficasse muito colorido e agradável, contando 
com a participação dos alunos e funcionários da escola. Dessa forma, algumas estruturas 
foram construídas para a valorização do aspecto visual do ambiente escolar, por atividades 
lúdicas trazendo mais cores e arte para o ambiente (Figura1). A manutenção (colheita e 
tratos culturais) das espécies vegetais inseridas foi realizada rotineiramente até 2019. 
Para a construção dos canteiros da horta (n=12), especificamente, foram considerados os 
seguintes fatores: terreno menos acidentado e plano, a proximidade do recurso de água, 
das salas de aula e da cozinha, pois tais estruturas seriam mais visitadas e demandavam 
cuidados mais frequentes.

Alguns exemplos das principais espécies utilizadas nos plantios foram as 
popularmente conhecidas como alface, rúcula, cebolinha, cenoura, couve, taioba e hortelã 
pimenta, plantadas nos canteiros; verbena, onze horas, beijo e cóleus, plantadas nos 
jardins; goiabeira, laranjeira, pitangueira, mangueira, cajueiro, bananeira e coqueiro, dentre 
algumas das frutíferas, plantadas diretamente na terra da área aberta e gramada da escola 
(Tabela 1).
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Figura 1. Atividades do projeto “Frutificando o Futuro”, desenvolvidas na EMCJC, Itaperuna, RJ. A. 
Jardim vertical e atividades artísticas na parede. B. Construção dos canteiros. C. Arte na parede com 

material reutilizado, tampas de garrafa. D. Colheita dos produtos da horta com explicação para as 
crianças. E. Canteiro de flores produzidos por material reutilizado, pneu. F. Confecção de cercas para 

colorir e de um trem de madeiras de palet.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Plantas utilizadas
Nome vulgar Nome científico Nome vulgar Nome científico

Verduras e legumes Medicinais
Cebolinha Allium fislosum Romã Punica granatum
Salsa Petrosolinum crispum Capim cidreira Cymbopongomcitratus
Manjericão Ocimum basilicum Hortelã pimenta Plectranthusamboinicus
Rúcula Eruca vesicaria Hortelã roxo Menthaspicata
Chicória Cichoriumintybus Alfavaca Ocimumselloi
Alface crespa Lactuca sativa var. Crispa Camomila Chamomiliarecutita
Taioba Xanthosomasagittifolium Erva cidreira Melissa officinalis
Couve Brassica oleracea Jardinagem
Cenoura Daucus carota Margaridinha do brejo Seneciojuergensii
Tomate SolanumIycopersicum Íris leopardo Iris domestica
Chuchu Sechium edule Verbena Verbena officinalis
Mandioca Manihotesculenta Alamanda amarela Allamanda catártica
Milho Zea mayz Exora rei Ixoramacrothyrsa
Quiabo Abelmoschusesculentus Dólar Plectranthuscoleoides
Berinjela Solanummelongena Coléus Plectranthusscutellarioides

Frutas e colmo Maria sem vergonha Impatiensparviflora
Banana Musa paradisiaca Moça velha Zinniaelegans
Maracujá Passiflora edulis Beijo rosa e vermelho Impatiens walleriana
Uva Vitisbourquina Murta Myrtuscommunis
Jaca Artocarpusheterophyilus Onze horas Portulacagradiflora
Coco anão Cocos nucifera Beldroega Portulacaoleracea
Caju Anacardiumoccidentale Cravo picão Tageteserecta
Goiaba amarela Psidiumquajava Árvores ornamentais
Araçá do campo Psidium guineense Palmeira leque Licualagrandis
Acerola Malpighiaemarginata Ingá de metro Ingaedulis
Graviola Annona muricata Pata de vaca Bauhiniaforficata
Mamão Caricapapaya Ipê rosa Handroanthusheptaphyilus
Manga Mangifera indica Ipê amarelo Handroanthuschrysotrichus
Jambo Syzygiummalaccense Pau Brasil Paubrasiliaechinata
Laranja pera Citrussinensis Pau ferro Caesalpinia férrea
Limão galego Citrus x limonia Angico vermelho Anadenantheramacrocarpa
Limão tahiti Citrus x latifolia Jacarandá mimoso Jacarandamimosifolia
Lichia Litchichinensis Flaboyant Terminaliacatappa
Pitanga Eugenia uniflora Moringa Moringa oleiferas
Cana-de-açucar Saccharumofficinarum Amendoeira da praia Delonix regia

Tabela 1. Listagem detalhada das espécies inseridas em canteiros, parreiras e jardins durante a 
execução presencial do projeto “Frutificando o Futuro”, desenvolvido na EMCJC, Itaperuna, RJ.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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A partir das ações foi possível acompanhar o desenvolvimento das atividades 
pedagógicas com os alunos. As atividades presenciais ocorreram com a participação direta 
dos alunos, quando não se fazia uso de materiais que pudessem oferecer algum risco a 
integridade física das crianças. As etapas de plantio, manutenção, cultivo e colheita foram 
acompanhadas de forma mais direta pelos alunos, porém, com cuidado e supervisão de 
um professor. Tais atividades em grande parte foram voltadas ao âmbito pedagógico, como: 
pintura da cerca de proteção da horta e irrigação das plantas, visando respectivamente, 
trabalhar conceitos de cores e texturas, além de abordar assuntos relacionados ao meio 
ambiente, onde de forma dinâmica foi possível auxiliar no entendimento do conceito de 
tempo, compartilhamento e trabalho em equipe. Assim que os plantios se estabeleceram 
seguiu-se com as etapas de experimentação dos alimentos e descoberta de novos aromas 
e sabores pelos alunos.

Todos os processos do trabalho como utilização de imagens, introdução de materiais 
no ambiente escolar, mão de obra e colaboração dos profissionais da escola, foram 
respaldados por meio de ofícios para a autorização dos representantes legais da escola e 
também dos pais ou responsáveis para uso de imagem dos educandos. O que permitiu o 
desenvolvimento do trabalho e obtenção de registros para a divulgação social e científica. 

Inicialmente, o pequeno espaço agricultável, onde foram instaladas as estruturas, 
era recoberto por gramado, com a parte mais íngreme do terreno e a área cimentada na 
entrada da escola, vazias e desprovidas de qualquer atrativo visual que pudesse despertar 
interesse nos alunos. Assim, as ações do projeto permitiram uma maior valorização do 
ambiente escolar através da disponibilização de um espaço mais colorido e atrativo para 
os alunos.

2.2 Adquirindo os dados
No segundo semestre do ano de 2020 teve início as coletas de dados, tendo como 

instrumento o uso de questionários. O público alvo foi os funcionários da escola, incluindo 
professores, merendeiras, diretores e supervisores. Os questionários foram do tipo pré-
elaborado, estruturado, individual, com perguntas fechadas e abertas. A metodologia está 
fundamentada na pesquisa qualitativa, ou seja, aquela em que não há preocupação com a 
quantificação, mas com a compreensão da dinâmica envolvida nas relações humanas que 
se baseiam em valores, hábitos, atitudes e crenças de cada indivíduo envolvido (MINAYO, 
1994). Além de qualitativa, a pesquisa teve também um viés exploratório, uma vez que, 
a partir da observação pode ser possível obter maior familiarização com o fenômeno, 
gerando nova percepção e descoberta de ideias sobre o mesmo (GIL, 2008). Dessa forma, 
o questionário é uma metodologia bastante viável e pertinente para se obter conhecimento 
e dados de opiniões em relação à determinada realidade e conteúdo, empregado quando 
se trata de problemas envolvendo opinião, percepção, posicionamento e preferências dos 
pesquisados (CHAER et al., 2011; GIL, 2008).
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Cabe destacar que os questionários foram aplicados virtualmente, devido ao período 
de suspensão das atividades presenciais, obedecendo aos critérios de isolamento social 
em decorrência da pandemia da doença COVID-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2, no 
referido ano.

O tempo entre a inserção dos jardins e das hortas e a aplicação do questionário, que 
foi de dois anos e oito meses, teve um papel importante para que a comunidade escolar 
pudesse vivenciar e avaliar os resultados das novas estruturas na escola. O que se revelou 
capaz de provocar mudanças na forma de pensar em relação a EAA no cotidiano das 
crianças e de todos os envolvidos.

Em 2021, passado um ano do início da pandemia, foi preciso buscar alternativas 
para prosseguir o trabalho de EAA que iniciou de modo presencial. Assim, mesmo com 
a pandemia as crianças não podiam ficar sem aprender a cuidar da natureza e ter uma 
alimentação saudável. Com o ensino remoto cada dia mais presente no nosso cotidiano, a 
solução encontrada foi a elaboração da cartilha lúdica e do “Kit Horta” (Figura 2). A cartilha 
foi elaborada com uma linguagem de fácil compreensão e com desenhos representando 
o ambiente escolar. O kit foi composto por uma sacola de terra, dois vasos de garrafas 
pet, uma máscara e dois tipos de sementes sendo alface em todos e a outra variando 
(beterraba, cenoura ou morango), separadas em embalagens de papel. Os materiais foram 
colocados em sacolas de TNT, pois precisávamos utilizar produtos com menor agressão 
ao meio ambiente. Nesse momento, o trabalho foi direcionado para ser desenvolvido com 
apenas uma turma da EMCJC, formada por 21 alunos entre 5 a 6 anos. 

Com a autorização da direção e da professora responsável pela turma foi elaborada 
uma lista com nome, endereço de todos os alunos e número de telefone dos responsáveis. 
Durante as aulas on-line a professora comunicou sobre o projeto e orientou sobre a entrega 
do “Kit Horta” que seria realizada na casa de cada um dos alunos. Todos os alunos da 
turma selecionada receberam em sua casa os materiais, respeitando o protocolo de higiene 
sanitária. Ou seja, durante a entrega os materiais foram higienizados com álcool 70% e 
todos permaneceram de máscara e a uma distância de aproximadamente 2 metros.
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Figura 2. Cartilha lúdica e ”Kit Horta” da parte remota do projeto “Frutificando o Futuro”, desenvolvido 
na EMCJC, Itaperuna, RJ. A. Todos os materiais presentes no kit juntamente com a cartilha e 

máscaras. B. Sacos de TNT com a terra. C. Garrafas pet para vaso. D. Envelopes identificados com as 
sementes. E. Bolsa para transportar os materiais.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Após a entrega dos materiais, foi criado um grupo no WhatsApp para que o 
andamento das atividades pudesse ser acompanhado na casa dos alunos. Os alunos 
foram orientados a registrar em forma de foto ou vídeo cada atividade e, com o auxílio dos 
responsáveis, enviar para o grupo. Dessa forma, as atividades foram acompanhadas de 
forma remota.

Além disso, para verificar e continuar com o processo de ensino-aprendizagem 
sobre EAA, estimulando o respeito pelo próximo e pelo meio ambiente, algumas dinâmicas 
e tarefas lúdicas sobre a reciclagem e cuidados com a horta foram realizadas também via 
WhatsApp, proporcionando um retorno como encerramento das atividades para avaliar o 
que foi aprendido ao longo do presente trabalho.

2.3 Colhendo os frutos
Os resultados foram satisfatórios tanto nos momentos presenciais como nas 

atividades remotas, permitindo uma sensibilização ao tema, com uma melhora no ensino-
aprendizagem e na transmissão dos valores de uma alimentação saudável e nos cuidados 
com o meio ambiente. Consequentemente, com um importante impacto social, educacional 
e alimentar.

A inserção dos jardins e da horta no ambiente escolar teve uma grande aceitação 
por parte das crianças e também das famílias que acolheu o projeto com grande carinho. 
Todos os envolvidos, alunos, funcionários da escola e a comunidade local se engajaram 
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com as atividades, passando a haver trocas de produtos, mudas e sementes entre a família 
e a escola. 

No início da fase presencial, foram observadas muitas mudanças comportamentais 
sendo praticadas pelos alunos e pela sociedade do entorno, quando diz respeito à 
conscientização, melhoria nos hábitos alimentares e trabalho em conjunto. Tais observações 
foram comprovadas por todo o corpo escolar que esteve presente e foram fundamentais 
para que tudo ocorresse de maneira íntegra.

Com base dos dados obtidos pelos questionários aplicado aos professores 100 
%, que corresponde a 10 dos 11 educadores da EMCJC, relataram que a inserção das 
estruturas pelo projeto facilitou a abordagem do tema de EAA. O enriquecimento ambiental, 
através da inserção de cores, texturas e aromas das flores, pinturas e experimentação de 
novos sabores através da introdução do produto das hortas na merenda, gerou curiosidade 
e maior sensação de pertencimento à escola pelos alunos.

Todavia, 50% dos docentes sentem dificuldades ou relatam a falta de instrumentos 
que possibilitem a abordagem de temas transversais. Os principais materiais elencados 
pelos professores foram adubos, sementes, plantas, vasos, terras vegetais e materiais 
didáticos que possam tornar as aulas e o desenvolvimento dos temas mais interessante 
e envolvente. A falta de instrumentos ou dificuldades relatadas pelos professores pode se 
relacionar à forma como estes compreendem a aplicação dos temas transversais, possível 
consequência da baixa qualificação dos mesmos quanto ao desenvolvimento de temas 
transversais, visto que, apenas 20% possuem qualificação para abordagem do tema, 
enquanto, nenhum deles possui capacitação sobre o tema educação ambiental. Portanto, é 
necessário que os órgãos competentes invistam em cursos de capacitação de professores 
para abordar estes temas. 

Assim, em relação a formação, 60% possuem formação Normal Superior e os outros 
40% em pedagogia. Alguns deles possuem, além da formação na área da educação, 
formação na área da saúde (10%) e ciências sociais (10%). A presença de lacunas na 
formação acadêmica, falta de condições adequadas de trabalho e ausência ou incipiência 
de formação continuada ou cursos de capacitação/aperfeiçoamento maximizam essas 
dificuldades (ALENCAR; SILVA, 2020). De acordo com Campiani (2001), devido à falta 
de clareza, os docentes percebem o desenvolvimento de temas transversais como um 
trabalho extra, com isso, incluindo-os em atividades específicas e pontuais apenas quando 
solicitado pela escola.

Conforme verificado no presente estudo, a falta de qualificação para abordagem de 
temas transversais torna difícil a abordagem da educação ambiental. O reconhecimento 
dos professores sobre a importância da aplicação do tema ocorre de modo contínuo e 
permanente, porém, mesmo quando os professores, em sua totalidade reconhecem que 
as estruturas inseridas pelo projeto facilitaram a abordagem do tema, 50% ainda alegaram 
sentir falta de instrumentos que possibilitem a abordagem de temas transversais.
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Tais controvérsias sugerem a prevalência de uma visão limitada quanto às 
possibilidades da utilização dos espaços extra sala de aula para desenvolvimento de 
atividades pedagógicas com recursos disponíveis no cotidiano escolar. Alguns instrumentos 
citados já se encontravam disponíveis na escola desde o início do projeto, como materiais 
reciclados e substrato de terra. Isto reforça que falta, além da capacitação, a compreensão 
de que a interdisciplinaridade deve contemplar atividades comuns ao cotidiano escolar 
e comunitário. Pois, a educação ambiental é voltada para uma construção de valores, 
atitudes, aprendizados, capacidades e competências focadas na conservação do meio 
ambiente (BENACHIO; COLESANTI, 2011). 

Contudo, as estruturas desenvolvidas pelo projeto possibilitaram o desenvolvimento 
de diversas atividades pedagógicas, envolvendo a participação dos alunos no plantio das 
hortaliças e flores, na pintura do cercado, na experimentação das verduras através da 
merenda escolar, na colheita de frutas após acompanhamento do período de maturação, 
além de noções de cuidados no trato cultural das flores dos jardins e hortaliças, e em 
específico, a participação dos alunos na confecção de um jardim em formato de flor para 
um trabalho sobre o poema Leilão de jardim de Cecília Meirelles (Figura 3).

De acordo com Zarth (2013), o que ocorre na prática escolar é umadisputa de 
programas com uma infinidade de projetos desarticulados e propostas diferentes entre si, 
logo é comum que o docente se sinta despreparado para trabalhar os temas transversais. 
Por isso, as atividades a serem trabalhadas não devem significar uma interrupção das 
demais atividades pedagógicas cotidianas, mas deve ser um meio de integração do 
indivíduo, sociedade e natureza a fim de despertar a consciência ecológica (CARDOSO, 
2011).
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Figura 3. Atividades pedagógicas realizadas a partir do projeto “Frutificando o Futuro”, desenvolvido 
na EMCJC, Itaperuna, RJ. A. Pintura da cerca. B a D. Plantio de mudas. E. colheita de hortaliças. F. 

Merenda escolar com os produtos da horta.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Em relação a educação alimentar, 17 dos 21 funcionários da escola revelaram 
que já participaram de projetos de hortas escolares e que consideram tal iniciativa de 
grande relevância para o desenvolvimento do aluno como um todo. Além disso, 100% dos 
funcionários que responderam o questionário afirmaram que as crianças compreenderam 
a importância da horta para uma alimentação saudável. Os funcionários ressaltaram que 
as crianças compreenderam tal importância ao participarem de perto de todo o processo 
de plantio e colheita do alimento e, principalmente, quando durante a merenda podiam 
experimentar do alimento que eles mesmos tiveram a oportunidade de plantar. Ademais, 
observaram que o contato direto com verduras e legumes a partir da horta escolar, resultou 
em aquisição de conhecimentos, os quais proporcionará pela busca de uma alimentação 
saudável quando adultos.

Todos os professores afirmaram considerar importante uma horta na escola. Sendo 
que 56% dos profissionais da educação afirmaram que não consideram a quantidade de 
hortaliças fornecida para a escola suficiente para a merenda dos alunos, enquanto 38% 
afirmaram o contrário. A grande maioria da comunidade escolar (94%) afirmou que estaria 
disposto a doar uma pequena parte do seu tempo para ajudar na manutenção da horta na 
escola. Como forma de amenizar o problema de insuficiência de hortaliças para a merenda 
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escolar, muitas escolas públicas têm optado por desenvolver sua própria horta, sendo esta 
uma prática que tem crescido por ser uma alternativa ecologicamente viável, podendo 
explorar ambientes que antes não produziam, visando economia sustentável (SILVA et al., 
2015).

Segundo Leal e Schimim (2016), os alimentos da merenda escolar apresentam 
uma pequena quantidade de nutrientes, sendo que esta pode ser melhorada com a 
implantação da horta escolar, possibilitando enriquecimento dos pratos com vegetais ricos 
em nutrientes, com muitos benefícios a saúde dos seres humanos, pois possuem fibras 
alimentares, vitaminas e sais minerais. Nesse sentido, a horta pode auxiliar sob o ponto de 
vista nutricional, colaborando para a melhoria dos hábitos alimentares. Por isso, projetos 
de horta escolar são uma iniciativa bastante proveitosa para o desenvolvimento alimentar, 
e diversos outros temas, como mencionados acima. Consequentemente, elevando 
os benefícios de conhecimento e importância das plantas como fonte de nutrição. São 
conhecimentos teóricos e práticos adquiridos na produção de verduras e legumes frescos 
sem produtos tóxicos e de custo baixo, plantando e cultivando com cuidado, carinho e 
educação (LEAL; SCHIMIM, 2016). 

Os responsáveis relataram a equipe escolar que houve não apenas a mudança 
nos hábitos alimentares das crianças, mas maior consciência de preservação ambiental. 
As crianças de tão pouca idade assimilam o aprendido e tornam-se multiplicadores do 
conhecimento ajudando a romper barreiras entre as famílias e a escola. A horta escolar é 
um projeto educativo que se torna uma importante ferramenta de promoção de saberes e 
valores, envolvendo a EAA, o ensino da botânica, além da cooperação, da solidariedade, 
ou seja, a horta no âmbito escolar promove o desenvolvimento intelectual e social de 
discentes, docentes e de todos os envolvidos com tal atividade.

Assim, a aquisição de novos hábitos e nova consciência ambiental só é possível 
por meio da implicação do sujeito como agente social questionador, formador de opinião 
e tomador de decisões, ciente de suas responsabilidades civis e políticas para com o 
meio ambiente e o meio social no qual está inserido, por intermédio de uma educação 
focada na construção do conhecimento que considera as habilidades individuais, vivência 
e necessidades de cada indivíduo envolvido no processo de ensino-aprendizagem (LEAL, 
2018).

Na parte das atividades remotas a confecção da cartilha foi um produto obtido para 
o desenvolvimento do presente trabalho e que proporcionou resultados eficientes. Dos 
21 alunos, 17 fizeram as atividades propostas pela cartilha (Figura 4), participando com o 
envio dos vídeos e fotos a medida que realizavam o acompanhamento das atividades com 
o uso do “Kit Horta”. Assim, os resultados foram muito além do esperado, o entusiasmo 
das crianças foi contagiante, e mesmo após algumas semanas as crianças continuaram 
mandando fotos dos resultados obtidos com o plantio das sementes e confecção das 
mudas.
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Figura 4. Retorno dos resultados enviados pelos alunos participantes das atividades propostas pela 
Cartilha na fase de atividades remotas do projeto “Frutificando o Futuro”, desenvolvido na EMCJC, 

Itaperuna, RJ.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Para Kenski (2013), o material didático possui importante função na educação a 
distância, contribuindo para que o ensino-aprendizagem se torne mais dinâmico, integrando 
habilidades, de forma a atender aos objetivos do professor e dos alunos. Para a autora, um 
bom material didático relaciona o conteúdo com conhecimentos prévios do aluno, fazendo 
um contexto histórico e social que o cerca.

Diante dos relatos dos pais e os vídeos enviados, houve um entusiasmo muito 
grande das crianças para realizar as tarefas que foram propostas. Um dos desafios na 
educação é buscar ferramentas que fortaleçam ações significativas e transformadoras que 
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promova um ensino-aprendizagem com conceitos, valores, atitudes e procedimentos que 
possibilitem uma nova forma de pensar e agir. Com isso, a escola estará cumprindo com 
uma das nobres funções sociais que é formar os alunos para interagir de forma consciente 
na sociedade em que estão inseridos (ALVES E PINHEIRO, 2015).

A presença da família ou dos responsáveis foram primordiais para que as atividades 
lúdicas pudessem ser aplicadas em suas residências. Os familiares, responsáveis e 
educadores precisam estar unidos para proporcionar atividades como jogos e brincadeiras 
fora da escola (PEREIRA JUNIOR; MACHADO, 2021). Assim, construir um Projeto 
Político Pedagógico que aborde a EAA na Educação Infantil permite um exercício de 
articulações dos diferentes integrantes (alunos, professores, equipe escolar, pais e 
comunidade) proporcionando um desenvolvimento de ações proativas, que contribuirão 
para o envolvimento e desenvolvimento das crianças em relação a diferentes temáticas 
socioeconômicas e ambientais, gerando cidadãos conscientes e responsáveis por seus 
atos. Por isso, esses trabalhos devem ser bem estruturados e, para que isso seja possível, 
todos os agentes envolvidos no processo de educação devem desempenhar um papel 
crucial como mediadores (NUNES, 2020).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de EAA permitiram um aumento da valorização do ambiente escolar 

que despertou nos alunos, maior senso de responsabilidade ambiental, noções de trabalho 
colaborativo e participativo e, permitiu a aquisição de hábitos alimentares mais saudáveis 
pela inclusão de verduras e frutas no cardápio da merenda escolar e também no ambiente 
familiar.
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